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D O 

: A^v S E R V I Ç O F L O R E S T A L 

O PERIDISCUS Lucidus Benth; parece ser árvore rara na região 
Amazônica do Brasil, onde é conhecida por "Pau Santo". O espécimen 
cup madeira foi estudada (N.° 22.573 Yale) foi colhido próximo à 
ML... pelo Dr. Adolpho Ducke, que o referiu como uma árvore peque-
na, mas que é citada como de grande porte na diagnose original. 

O Peridiscus é oriundo das regiões limítrofes entre o Brasil e Ve-
nezuela. 

Êle tem folhas grandes e lisas, com a margem inteira e flores 
pequenas e brancas, dispostas em racemos agrupados nas axilas foliares. 

Há dúvida quanto a sua posição exata no Sistema, e a sua estru-
tura anatômica, difere das outras Flacourt: exceto Parapsia que alguns 
autores incluem nas Passifloraceas. 

O seu Cerne é amarelo sulfúrio-fosco e notàvelmente limitado 
com o alburno que é arroxeado. Não se conhece aplicação especial do 
mesmo. 

Tendo verificado certas discordâncias entre os característicos refe-
ridos na diagnose original e o material por mim examinado, tais como 
segmentos periantais, anteras birimosas e embrião grande. Enviei 
uma fôlha do material da nova família, para ser comparada com às 
do tipo do herbário de Kew. O especialista que comparou essa fôlha 
com o referido tipo, afirmou que a mesma é rigorosamente igual as do 
Peridiscus lucidus. 

Apesar de meus esforços não obtive uma única flôr perfeita do 
tipo no Museu de Kew Garden, a resposta do seu Diretor foi a de que as 
flores estavam completamente lesadas. Por conseguinte, tendo desa-
parecido a minha dúvida com a afirmação categórica de que o material 
colhido pelo referido Dr. A. Ducke, é o Peridicus lucidus Benth, e, tendo 
eu examinado cuidadosamente êsse material, pareceu-me tratar-se de 
uma nova família, que por vários característicos afasta-se das Flacour-
tiaceas, onde se achava incluída, e não sendo possível anexá-la a outra 
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família (por exemplo a das Olacaceas, da qual se aproxima pela se-
mente e posição do embrião) achei mais acertado apresentá-lo como 
representante da nova família PERIDISCACEAE baseado como é regra, 
no gênero acima citado. 

Flores hermaphroditis. Sepalis 4-5, anti anthesin valde imbricatis, 
post eam demum patentis vel reflexis, ápice concavis, segmentis sub-
inaequalibus. Pétala nulla. Stamina indifinita, hypogina vel extima 
rarius calyces base adnata; filamenta inferne subincrassata. exteriora 
crassiora et rarius ananthera; antherae non (birmosae, uni-valvae) mo-
nothecae) versatilis. 

Ovarium uniloculare, depressum, circuncirca in discum anulare 
sulcatum, incrassatum, subimersum ovula 6-8 ex ápice caviíate pên-
dula; Stili 3-4 breves, distincte subulati: Frutus subdrupaceus, sphae-
ricus, extus longitudinaliter costulatus; semina única, magna; endos-
perma crassum, corneum; germine laterale, sub ápice sito, minimo; 
radicula crassa, cylíndrica, cotylodonis ovato-lanceolatis, membranaceis. 

A família das Peridiscaceas é monotípica até agora, pois, só se co-
nhece o Peridiscus lucidus Benth, que representa os característicos da 
nova família e cujo tipo foi colhido por Spruce e adicionado às Fla-
courtiaceas, em virtude de suas flores monoclamídeas, número indefi-
nido de estames e ovário unilocular. A sua inclusão nas Flacourtiaceas 
foi feita com certa dúvida como é fácil de verificar-se no Engler-Pranth. 
Vol. 21, pág. 457 2.a edição. Para o exame do embrião no material nos 
herbários da Europa, só havia frutos muito novos, razão porque foi o 
mesmo interpretado erroneamente, pois, nas sementes perfeitas, nota-
se abundante endosperma de consistência córnea e um minúsculo em-
brião reto dentro de uma pequena cavidade pouco profunda no endos-
perma, localizadas nas proximidades da cealaza. 

O embrião é provido de uma pequena radicula grossa e de cotilé-
dones membranaceos. As antéras também foram mal interpretadas; 
elas são univalvas ou monotécas, fato não esclarecido por Benth et 
Hooker. Warburg diz que as antéras são arredondadas e pequenas e que 
se abrem por fendas longitudinais, mas silencias quanto ao número de 
técas e rimas. Na Fl. Bras. as antéras são dadas como birimosas, ao passo 
que as do material examinado por mim, são tipicamente monotécas. 
Tanto Benthan et Hooker como Warburg dizem que o perianto na prean-
tése tem os segmentos subvalvares, mas no material examinado por 
mim,, nota-se forte embricáção. 

No avário notam-se três arestas algo salientes que alterneam com 
os óvulos, afastando a hipótese de placentas, pois, são séptos ou pare-
des atrofiados. Pelas dimensões do endosperma e posição do embrião, 
êle se aproxima das Santalales, pois, nessa série existem espécies com 
tais caracteres. A presença de abundante endosperma, as dimenções 
minúsculas e a posição do embrião, são justamente os característicos 
da referida série. Afasta-se das Olacaceas, cujo endosperma e em-
brião fazem lembrar as sementes do Peridiscus o qual além disso tem 
flores monoclamídeas, número indefinido de estames e antéi*as mono-
técas. Da família das Flacourtiaceas, onde se achava incluído, afasta-
se, também, pelas antéras monotécas, pela posição típica dos óvulos e 



sua placentação, pelo fruto e, principalmente, pelo tamanho e loca-
lização do embrião. Halier f., que também opinou sôbre Peridiscus, 
o incluiu nas Capparidáceas junto ao gênero Stixis. mas nas espécies 
dêste gênero, o endosperma é nulo e o embrião é curvo, além de ter 
o ovário septado. 

Apreciados todos êsses dados, de resultados negativos, restou-me a 
única solução cabível; criar a nova família Peridiscaceae. • 

Elucidação das figuras da estampa. 

1 — ramo florífero em m. n. 

2 — botão floral. 

3 — estàmes aug. 

4 — polen. 

5 — ovário em corte longitudinal. 

7 — fruto em m.n. 

6 — ovário em corte transversal. 

8 — semente em m.n. 

9 — semente em m.n. corte longitudinal e transversal em m.n. 
10 — embrião. 
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DUCKEODENDRACEAE Kuhlmann (Nova família) 

J. G. KUHLMANN 
Diretor do Jardim Botânico 

A nova família Duckeodenãraceae faz lembrar certas Verbenaceas, 
pela carola tubular, estames excertos, etc., das quais, afasta-se todavia, 
pelo embrião fortemente curvado em U, longo hipocotilo, fruto drupaceo 
com endocárpio rijo e indivisível e externamente coberto de fibras lon-
gas. O fruto do Deckeodendron só desenvolve um lóculo fértil, tam-
bér curvado em U e circular em corte transversal; o lóculo esteril, que 
também existe, é sub-triangular em corte transversal, atravessando o 
endocárpio longitudinalmente em tôda extensão. 

A semente ao germinar tem as gêmulas fortemente plissadas, lem-
brando isso as gêmulas de certas Cordias (Borraginaceae). Êsse carac-
terístico, levou-me a admitir tratar-se de uma Borraginacea, mesmo 
antes de investigar o feitio exato do seu embrião na pregerminação. 

O lenho do Duckeodendron é insolitamente duro, além disso, junto 
aos raios medulares são encontrados vasos secretores, o que fez supor 
tratar-se de uma Apocinacea; hipótese aliás absurda, pois, sistemàtica-
mente, nada tem de comum com esta última família. O Professor Re-
cord, em carta dirigida ao Dr. A. Ducke, admitiu também a ocorrência de 
vassos secretores, no lenho de várias solanaceas arbóreas. 

Dedico a nova família aos seu descobridor A. Ducke, o grande 
conhecedor da Flora Amazônica. 

DUCKEODENDRACEAE {Kuhlmann) 

Flores hermaphoroditi; calyx sub campanulatus, quinquedentatus; 
corolla hypogina, tubo elongato infundibuliformi sensim breviter dila-
tato, limbo quinquepartito, aestivatione imbricato. Stamina 5 longe 
exerta tudo médio adnato et cum laciniis alternantia; filamenta filifor-
me, basi in tubo decurrente, hirtella; antherae oblongae basi profunde 
incisae, médio fixae, introrsae birimosae, rimis longitudinaliter dehiscen-
tes; ovarium in disco hypoginum subimersum, conicum, pauce attenua-
tum, 2-loculare, loculis 1-ovalatis, ovula anatropa (?);'placenta tenuis; 
stylus longus terminalis basi non articulatus; tubo corollam aequans; 
stigma dilatatum bilobum, lobis intus papilosis. Fructus, cálice paulo 
aucto, basi cinctus, drupaceus, oblongus; endocarpium biloculare, rigi-
dum, osseum, extus fibrosum; loculo fértil litera u conforme, transverse 
sectum circulares; semina, única, valde curvata (littera U plus minus 
conformia), testa fragilis, embryo semina conformia in endosperma 
parcum. oleosum nidulante; loculus sterilis plus minus rectus, trans-
verse secto, triangularis. 



Arbor magna, folia alterna, integra. Inflorescentia terminalis, 
cymosa; corolla albescens; fructus magnus maturos rubrus, nitidus. 

Species única: Duckeodendron cestroides K. 
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Explicação das figuras da estampa 

Fig. 1 — diagrama floral. 

Fig. 2 — corola antes da antese vista de cima. 

Fig. 3 — antéras. 

Fig. 4 — pistilo. 

Fig. 5 — estigma visto em várias posições. 
Fig. 6 — ovário em córte transversal. 
Fig. 7 — óvulo. 
Fig. 8 — fruto. z 
Fig. 9 — fruto em córte transversal. 
Fig. 10 — endocárpio em corte longitudinal. 
Fig. 11 — endocárpio em córte transversal já sem a semente. 
Fig. 12 — endocárpio visto do ápice. 
Fig. 13 — semente em córte longitudinal. 
Fig. 14 — embrião. 
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